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1. Apresentação. 

 

Quando pensei em escrever este livro, pensei na forma de apresentá-lo e qual seria o seu objetivo. 

Este seria um livro de autoajuda, ou religioso? 

- Não, não seria – refleti, já existem milhares por aí. 

Concluí  que  ele  não  deveria  tratar  de  temas  bíblicos, citando  apenas  alguns  e  fazendo  uma  rápida  explicação  sobre as principais religiões. 

Sua intenção seria narrar os costumes de uma geração e a busca pelo  entendimento  do que  seria sentir  a presença de Deus, ou não. 

Decidi  que  este  livro  também  não  visaria  criar contradições ou conflitos entre aqueles que creem e os que não creem,  ao  contrário  tentaria  mostrar  que  não  é  preciso  não gostar ou gostar de alguém por causa de sua religião ou credo, ou mesmo pelo fato de ser ateu ou agnóstico. 

Ele deveria expor as dúvidas deste autor, que também poderia ser as dúvidas de muitas pessoas pelo mundo. 

Ele trataria da busca interior e particular de cada ser, e poderia  servir  de  inspiração  para  outras  pessoas  que  também buscariam algo que não entendam, como a paz interior. 

Concluí,  que  também  não  deveria  me  preocupar  com as críticas que porventura aconteceriam. 

Elas também seriam próprias, particulares e deveriam ser  respeitadas,  desde  que  também  sejam  feitas  de  forma respeitosa, afinal, cada pessoa é uma caixinha diferente e tem o poder de pensar e achar o que é melhor para si própria. 

Repito: - para si própria. 

A crença ou não, é de cada um. 

Cada  crença,  cada  costume,  cada  mania,  tudo  isso  é particular e pessoal. 

Se a pessoa gosta de meninos, de meninas, se gosta de samba, ou rock, axé, pagode, funk. Se gosta de dançar ou jogar, 4 



pular ou cair, isso tudo é problema de cada um e cada um que responda  por  si,  e  que  arque  com  as  consequências,  se  elas existirem. 

A meu ver, Deus tem mais coisas importantes a fazer do que se preocupar com a vida de alguém. 

Essa coisa de tomar conta e falar da vida dos outros, é coisa dos homens e não de Deus. 

Então, qual o caminho a seguir? 

-  Não  sei,  ainda  estou  procurando  o  meu  e  as respostas, mas o que aprendi nesta jornada, é que o respeito ao outro  acima  de  tudo,  é  o  que  temos  de  mais  importante  e deveria ser a meta a ser seguida por todos. 

Afinal, qualquer sentimento, seja ele de amor ou ódio, de amizade ou desprezo, não se compra, apenas  acontece e se sente. 

Assim é com Deus, não se discute, se sente. 
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2. Introdução.  



Mais  uma  vez  me  pego  discutindo,  ou  melhor, conversando com meu amigo Antônio Tomaz. 

Eu um cristão convicto e ele um ateu convicto. 

Ele  tentando  me  provar  a  todo  o  instante  que  essa coisa  de  Deus,  é  apenas  uma  invenção  da  sandice  do  homem, para  tentar  explicar  o  que  não  consegue  entender  e  muito menos explicar. 

Eu tentando mostrar a ele, que algumas coisas não se podem ser entendidas, apenas sentidas. 

Eu divago sobre os milagres da vida. 

Meu amigo Tomaz diz que milagres não existem. Não podem ser provados. 

Que  uma  doença  incurável,  ou  mesmo  um  coma irrecuperável  ser  revertido,  não  é  milagre,  seriam  coisas  que podem acontecer e que a ciência hoje já consegue explicar. 

Ele  sempre  diz,  que  nós  “religiosos”,  principalmente os  evangélicos  e  católicos,  ditos  “Cristãos”,  ficamos  o  tempo todo  tentando  explicar  o  inexplicável  e  colocando  as explicações no sobrenatural inexistente. 

Ele afirma que uma situação pode ser revertida apenas como um fato corriqueiro e casual e não por um milagre. 

Que  um  milagre  seria  um  braço  ou  perna  amputados crescerem novamente. 

Eu  digo  que  isso  nunca  vai  acontecer,  pois  Deus  não vai derrogar as próprias leis. 

Então, ficamos assim, não há o que discutir. 

Eu  não  tenho  como  explicar  o  inexplicável,  apenas acreditando e tentando mostrar e viver isso. 

Ele  me  diz  que  Carl  Sagan,  Stephen  Hawking,  Linus Pauling, e uma enorme lista de cientistas, são ateus e tem feito trabalhos  notáveis  por  aí,  então  Deus,  realmente  não  tem sentido. 
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- E daí? - eu pergunto. 

-  Cientistas  passam  a  vida  tentando  descobrir  algo novo e realmente, em suas buscas não há espaço para Deus. 

- Só há espaço para a conquista individual em prol, ou não da humanidade, acima de tudo, em prol de fama, glória, e algum dinheiro, enfim, em causa própria. 

- Então, realmente não há espaço para falar em Deus. 

Eu também  não acredito em  todas as teses mostradas pelos  cientistas,  muitas,  inclusive,  que  um  dia  foram aplaudidas, anos mais tarde foram desmentidas. 

Também ocorreu o contrário. 

Mas voltando a falar de Deus, é mais íntimo, pessoal, mais puro. 

Por fim, chego à seguinte conclusão:  

- Deus não se discute, Deus se sente. 
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3. As bênçãos de Deus.  

-  Do  livro  “Entrega-te  a  Deus”  –  Divaldo  Pereira Franco – pelo espírito Joana de Angelis 



Narra  uma  antiga  história  popular  que  um  modesto trabalhador braçal encontrava-se no seu trato de terra lavrando-o,  em  um  amanhecer  de  beleza  arrebatadora,  quando  se  lhe acercou um indivíduo citadino muito bem vestido, materialista confesso,  que,  impossibilitado  de  conter  a  emoção  e  a arrogância  diante  do  festival  de  cor,  som  e  magia  que  a natureza lhe apresentava, perguntou-lhe:  

- Camponês, tu crês em Deus? 

-  Sim,  senhor,  eu  creio  em  Deus!  –  respondeu-lhe  o homem simples. 

-  Então,  nesta  manhã  maravilhosa,  mostra-me  um lugar onde Deus se encontra – e sorriu, sarcástico. 

O  homem  humilde  olhou  em  volta,  enquanto  se apoiava  no  cabo  da  enxada,  e  depois,  com  naturalidade, respondeu: 

- Senhor, eu não sou capaz de mostrar um lugar onde Deus  se  encontra  nesta  paisagem  iluminada.  No  entanto,  eu peço ao senhor para me mostrar um lugar onde Deus não está. 

Tomado 

de 

espanto, 

o 

soberbo 

afastou-se 

desconsertado. 

Deus  se  encontra  em  toda  parte,  onde  quer  que  se apresente a Sua obra. 

Desde a sinfonia galáctica, nos espaços infinitos, até o acelerado ritmo das micropartículas em suas órbitas. 

Quando os geneticistas conseguiram realizar o milagre da  decodificação  do  genoma  humano,  surpreenderam-se  com os  bilhões  de  informações  contidas  em  cada  DNA,  narrando toda  a  sua  história  do  passado  e  guardando  as  marcas  dos acontecimentos orgânicos para o futuro... 
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Até este momento, por mais aprofundem as reflexões e  pesquisas,  ainda  não  conseguiram  detectar  os  fatores  que levam alguns genes e mutações que irão responder por diversos processos  degenerativos  no  organismo,  e  por  que  numa sequência  familiar  mantendo  o  padrão  em  determinado  grupo, logo,  subitamente,  sem  causa  lógica,  rompe  a  cadeia  e apresenta uma significativa alteração... 

De  igual  maneira,  é  perturbadora  a  formação  das novas  galáxias  assim  como  o  desaparecimento  de  outras  nos buracos negros... 

Por  mais  penetre  a  investigação  científica  e tecnológica  nos  milagres  da  vida,  mais  lhes  constata  a anterioridade, a harmonia, a grandiosidade. 

Nas  tentativas  de  interpretar  o  cosmo,  têm  sido elaboradas  teses  contínuas,  alguns  frutos  dos  resultados adquiridos  com  os  instrumentos  de  pesquisa,  especialmente depois  dos  estudos  geométricos  de  Kepler,  no  fim  do  século XVI,  a  respeito  da  localização  dos  planetas  em  volta  do  sol, que abriram as perspectivas para melhor entender-se a Criação. 

Da  mesma  forma,  desde  o  modesto  telescópio 

construído  por  Galileu  até  o  avançado  Hubble,  novas informações  são  registradas  a  cada  momento,  dando  lugar  às variadas  teorias  como  as  dos  universos  paralelos,  das supercordas, da unificação, da final ou de tudo e, mais recente, da desordem ou do caos... 

...E  enquanto  as  mentes  mais  audaciosas  analisam  a ocorrência  do  big-bang,  especialmente  nos  seus  três  primeiros minutos,  não  poucos  tentam  impor  a  ideia  da  autocriação dispensando  a  presença  de  Deus,  conforme  ocorreu  com Laplace  ao  ser  interrogado  pelo  imperador  Napoleão Bonaparte, quando após ler seu livro, encontrando-o no palácio do  Louvre,  informou-o  que  não  havia  encontrado  nenhuma referência a Deus na sua obra: - Não necessitei dessa hipótese, 9 



senhor!  –  respondendo  com  sarcasmo,  como  se  ele  houvesse elaborado todas as respostas para explicar a Criação. 

E,  nada  obstante,  encontra-se  hoje  quase  que totalmente superada, apesar da presunção do seu autor. 

Tudo são bênçãos em a natureza. 

O 

espírito 

imortal, 

na 

sua 

formosura 

de 

desenvolvimento  dos  tesouros  inabordáveis  que  lhe  jazem  em germe, etapa após etapa acumula experiências e conhecimentos que o levam a louvar, a agradecer e a pedir a Deus ajuda para melhor integrar-se na harmonia da Criação. 

Penetrando,  pouco  a  pouco,  a  sua  sonda  perquiridora do  raciocínio  no  organismo  da  vida  exuberante,  vai encontrando  as  respostas que o engrandecem  e lhe facilitam  o entendimento  em  torno  dos  objetivos  essenciais  da  pequena existência terrena, ambicionando a grandeza estelar. 

Observa a ordem em todas as coisas e o equilíbrio das leis  universais  e  morais,  sentindo-se  compelido  a  contínuas alterações de entendimento, conforme os resultados obtidos no seu empenho de crescimento intelecto moral. 

É perfeitamente natural que, em cada época, conforme o desenvolvimento dos  valores  intelectivos,  o ser humano, em sua  ânsia  de  decifrar  as  incógnitas  que  encontrava  em  toda  a parte,  procurasse  entender  Deus  e  submetê-lo  ao  crivo  da  sua dimensão ridícula. 

O  esforço  redundou  nas  conceituações  primárias  em torno  do  Criador,  limitando-O  à  sua  capacidade  de compreensão,  estabelecendo  normas  que  O  diminuíssem  aos limites  das  condições  precárias  da  razão  em  desenvolvimento, facultando  o  surgimento  dos  deuses,  como  verdadeiros inevitáveis  arquétipos  defluentes  do  seu  avanço  pela  escala evolutiva. 

Do  Deus  bárbaro  e  vingativo,  imprevidente  e humanoide, lentamente passou com Jesus Cristo à condição de Sublime  Pai,  num  conceito  afetuoso  e  ainda  humano,  porém 10 



compatível  com  a  humana  capacidade  de  vivenciá-Lo  no  seu dia a dia. 

Com  o  advento  da  ciência,  com  o  desdobramento  da filosofia,  rompendo  as  barreiras  do  passado  e  facultando  a libertação  de  conceitos  que  foram  deixados  porque  portadores de  rebeldia  e  de  pessimismo,  nova  compreensão  da  Sua magnitude  tomou  lugar  na  esfera  das  reflexões  e  o materialismo  surgiu  como  sendo  a  fórmula  mágica  para tranquilizar  as  mentes  incapazes  de  penetrar  nas  abstratas concepções em torno Dele. 

Na  atualidade,  ainda  vestido  de  mitos  e  de  absurdos, dominado  por  paixões  nacionais  e  políticas,  crendices  e ritualismos,  permanece  vitorioso  em  cultos  externos  que  não resistem às profundas análises da lógica nem a razão, servindo de  ópio  para  as  massas,  que  o  autoritarismo  religioso  de algumas doutrinas ortodoxas ou ingênuas ainda submetem. 

Essa  inteligência  criadora  que  precede  ao  big  bang permanecerá por tempo indeterminado não entendida em todos os seus aspectos, pois que, se fosse, já não seria a Causalidade, cedendo seu lugar ao ainda mesquinho ser humano que ensaia os  seus  primeiros  passos  na  compreensão  da  sua  própria realidade. 

Vivendo  mais  por  automatismo  e  acreditando  por condicionamentos  como  bem  viver  e  melhor  ser  feliz,  o  ser humano  em  evolução  não  dispõe  da  capacidade  de  abarcar  a Natureza  da  natureza,  somente  para  satisfazer  a  sua  ambição intelectual. 

Desse modo, mesmo quando não entende Deus, sente 

a Realidade em tudo e percebe-se mergulhado nesse Oceano de harmonia  que  comove  e  não  lhe  permite  estabelecer  se  Deus está nele ou se apenas é... 
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Quando  alguém  perguntou  ao  eminente  cientista Jung  se  ele  acreditava  em  Deus,  ele  teria  respondido  com simplicidade:  

 - Eu não acredito, eu sei... 

 Saber é para sempre enquanto crer é transitório. 

 As  bênçãos  de  Deus  inclusive  se  encontram  na 

 capacidade  fantástica  de  o  ser  humano  poder  pensar, 

 entender  e  aprofundar  reflexões,  conseguindo  conquistar  a 

 gloriosa  oportunidade  de  saber  e  transformar  em  utilidade 

 pelos instrumentos de que se utiliza para penetrar no macro e 

 no microcosmo, mas acima de tudo no Psiquismo gerador do 


universo e da vida. 

 Vive de tal forma que te encontres perfeitamente em 

 sintonia  com  as  bênçãos  de  Deus  onde te  encontres  e  diante 

 do  que  faças,  até  poderes  afirmar  um  dia,  conforme  Jesus 

 elucidou: 

 - Eu e o Pai somos um...  
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4.  O  que  é  Deus?  Ou,  quem  é  Deus?  – 


Apresentação. 

Deus: substantivo masculino   

 sm ( lat  deus) 1 O  Ser  supremo;  o  espírito  infinito  e eterno,  criador  e  preservador  do  Universo. 2  Teol Ente  tríplice e  uno,  infinitamente  perfeito,  livre  e  inteligente,  criador  e regulador do Universo. 3 Cada uma das pessoas da Santíssima Trindade. 4 Indivíduo  ou  personagem  que,  por  qualidades extraordinárias,  se  impõe  à  adoração  ou  ao  amor  dos homens. 5 Objeto de um culto, ou de um desejo ardente que se antepõe  a  todos  os  outros  desejos  ou  afetos. 6 Cada  uma  das divindades masculinas  do politeísmo.  Pl: deuses.  Fem: deusa. 

 Deus-dará: na  locução 

 adverbial 


ao 

 deus-dará: à 

toa, 

descuidadamente,  a  esmo,  ao  acaso.  Nem  à  mão  de  Deus 

 Padre: por forma nenhuma, apesar de todas as contradições. 



a. Deus segundo o Espiritismo: 

“O Livro dos Espíritos – Alan Kardec”:  



- DEUS E O INFINITO.  

1) Que é Deus? 

Deus  é  a  inteligência  suprema,  causa  primária  de todas as coisas; 

2) Que se deve entender por infinito? 

O  que  não  tem  começo  nem  fim:  o  desconhecido; tudo o que é desconhecido é infinito; 

3) Poder-se-ia dizer que Deus é o infinito? 

Definição  incompleta.  Pobreza  da  linguagem 

humana,  insuficiente  para  definir  o  que  está  acima  da linguagem dos homens. 

Deus é infinito em suas perfeições, mas o infinito é uma abstração. 
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Dizer  que  Deus  é  o  infinito  é  tomar  o  atributo  de uma coisa pela coisa mesma, é definir uma coisa que não está conhecida  por  uma  outra  que  não  o  está  mais  do  que  a primeira.  

- Provas da Existência de Deus.  

1) Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus? 

Num  axioma  que  aplicais  às  vossas  ciências.  Não há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem e a vossa razão responderá. 

Para crer-se  em  Deus,  basta se lance o olhar sobre as obras da Criação. 

O Universo existe, logo tem uma causa. 

Duvidar  da  existência  de  Deus  é  negar  que  todo efeito tem uma causa e avançar que o nada pôde fazer alguma coisa. 

2)  Que  dedução  se  pode  tirar  do  sentimento instintivo, que todos os homens trazem em si, da existência de Deus? 

A  de  que  Deus  existe;  pois,  donde  lhes  viria  esse sentimento, se não tivesse uma base? 

É  ainda  uma  consequência  do  princípio  —  não  há efeito sem causa; 

3) O sentimento íntimo que temos da existência de Deus  não  poderia  ser  fruto  da  educação,  resultado  de  ideias adquiridas? 

Se  assim  fosse,  por  que  existiria  nos  vossos selvagens esse sentimento? 

Se  o  sentimento  da  existência  de  um  ser  supremo fosse tão somente produto de um ensino, não seria universal e não  existiria,  senão  nos  que  houvessem  podido  receber  esse ensino, conforme se dá com as noções científicas; 4)  Poder-se-ia  achar  nas  propriedades  íntimas  da matéria a causa primária da formação das coisas? 
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Mas, então, qual seria a causa dessas propriedades? 

É indispensável sempre uma causa primária. 

Atribuir  a  formação  primária  das  coisas  às 

propriedades íntimas da matéria seria tomar o efeito pela causa, porquanto  essas  propriedades  são  também  elas,  um  efeito  que há de ter uma causa; 

5) Que se deve pensar da opinião dos que atribuem a formação primária a uma combinação fortuita da matéria, ou, por outra, ao acaso? 

Outro  absurdo!  Que  homem  de  bom-senso  pode 

considerar o acaso um ser inteligente? 

E, demais, que é o acaso? 

Nada. 

A  harmonia  existente  no  mecanismo  do  Universo patenteia  combinações  e  desígnios  determinados  e,  por  isso mesmo, revela um poder inteligente. 

Atribuir a formação primária ao acaso é insensatez, pois  que  o  acaso  é  cego  e  não  pode  produzir  os  efeitos  que  a inteligência produz. 

Um acaso inteligente já não seria acaso; 

6) Em que é que, na causa primária, se revela uma inteligência suprema e superior a todas as inteligências? 

Tendes  um  provérbio  que  diz:  Pela  obra  se 

reconhece o autor. 

Pois bem! Vede a obra e procurai o autor. 

O  orgulho  é  que  gera  a  incredulidade.  O  homem orgulhoso nada admite acima de si. 

Por  isso  é  que  ele  se  denomina  a  si  mesmo  de espírito forte. 

Pobre ser, que um sopro de Deus pode abater! 

Do  poder  de  uma  inteligência  se  julga  pelas  suas obras. 
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Não  podendo  nenhum  ser  humano  criar  o  que  a Natureza  produz,  a  causa  primária  é,  conseguintemente,  uma inteligência superior à Humanidade. 

Quaisquer  que  sejam  os  prodígios  que  a 

inteligência humana tenha operado, ela própria tem uma causa e, quanto maior for o que opere, tanto maior há de ser a causa primária. 

Aquela  inteligência  superior  é  que  é  a  causa primária  de  todas  as  coisas,  seja  qual  for  o  nome  que  lhe deem... 



b.  Deus  segundo  os  estudos  bíblicos,  católicos  e protestantes: 



1) Quem é Deus? – O fato: 

O  fato  da  existência  de  Deus  é  tão  visível,  tanto através  da  criação  quanto  através  da  consciência  do  homem, que a Bíblia chama o ateu de "tolo" (Salmo 14:1). 
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